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1996 (2) 

2000(1) 

200213)  

2003 

2004 
5,31 

 

2006 13) 

2007 (2)(4) 

2008(31 
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4.555 

6.140 

6.481 

6.640 

6.973 

7.157 

7.340 

7.608 

7.752 

7.731 

2.323 

3.209 

3.761 

3.908 

2.232 	1.081 	3.474 

1.205 	4.935 

3.588 

1.400 	6.331 

2.931 

5.945 

3.823 

20111(3'  
Fonte: Dados Estatísticos dos Municípios de MS - SEMAC MS 
(1) Censo Demográfico. (2) Contagem da População. (3) Estimativa 

Tabela 3 - População Residente por Grupos de idade - 2010 

População Residente Grupos de Idade 

7371 
45 a 49 anos 1042 

1047 50 a 54 anos 

988 55 a 59 anos 

60 a 64 anos 782 

633 65 a 69 anos 

530 70 a 74 anos 

464 75 a 79 anos 

433 80 anos ou mais 

371 

ponte; Dados Estatistícos dos Municípios de MS - SEMAC MS 

7.853 

Grupos de Idade 

Total 

O a 4 anos 

5 a 9 anos 

10  14 anos 

15 a 19 anos 

20 a 24 anos 

25 a 29 anos 

30 a 34 anos 

35 a 39 anos 

40 a 44 anos 

População Residente 

343 

253 

230 

153 

188 

148 

61 

65 

Tabela 2População Residente, por Sexo e Situação de Domicílio - 1980-2011 
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Urbana Rural 
Ano 	População Total Homens 	Mulheres 
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Figura 6-Crescimento Populacional 1996/2011 

Fonte Dados Estatísticos dos Municípios de MS - SEMAC MS 
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Figura 7 - População Residente por Grupos de Idade —2010 

Fonte. Dados Estatísticos dos Municípios de MS - SEMAC MS 

4.4 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA POPULAÇÃO 

e Sede do município: 1.400 habitantes, 

• Distrito de Jacarei: 819 habitantes; 

• Aldeia Porto Lindo: 3.440 habitantes; 

• Assentamento Savana: 1.023 habitantes: 

• Assentamento Indianópolis: 248 habitantes: 

• Assentamento Princesa do Sul: 364 habitantes; 

• Assentamento Jacob Franciosi: 437 habitantes. 

600 

400 

200 

o 

1 
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4.5 CARACTERÍSTICAS GEO AMBIENTAIS DO MUNICÍPIO 

	

4.5.1 	Solo 

No município de Japorã são encontrados solos predominantemente arenosos 

e de média fertilidade, Nitossolos e Gleissolos. 

4.5.2 Vegetação 

O município é recoberto praticamente por lavoura; ocorrendo mata e 

pastagem plantada em menores proporções. 

	

4.5.3 	Clima 

Tropical úmido, com período de chuvas de outubro a março. A temperatura 

média do mês mais frio está entre 14°C e 15°C. Há ocorrência de geadas. As 

precipitações variam de 1.400 a 1.700 mm anuais. 

	

4.5.4 	Potencial Geoambiental 

O município de Japorã é composto por duas regiões geoambientais e dois 

geossistema s: 

Região das Sub-Bacias Meridionais - G 

Esta região apresenta sua superfície inclinada para sudeste. Os afluentes, 

principais responsáveis pela esculturação do relevo, apresentam padrões 

paralelodendríticos, ensejando a configuração de relevos de topos tabulares e 

planos que acompanham a direção NO-SE da drenagem. 

Geossistema G-1 

Relevo plano e dissecado em formas tabulares e colinosas. Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual e de contato com Cerrado. Escoamento Superficial 

difuso. 

Região do Vale do Rio Paraná - H 

Esta região é constituída pelos Vales do Rio Paraná e seus afluentes, com 

altimetria variando de 250 a 300m. Na maior parte desta área não há deficiência 

hídrica para as plantas, em função da grande disponibilidade de água no solo. 
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Geossistema H-1 

Áreas planas constituídas de sedimentos fluviais atuais e subatuais. 

Vegetação com Formações Pioneiras e Floresta Estacional Semidecidual em contato 

de Cerrado. Escoamento Superficial concentrado. 

	

4.5.5 	Geologia 

O município de Japorã apresenta rochas do período Cretáceo, Grupo Bauru 

(Formação Caiuá, representada por uma característica uniformidade litológíca, com 

espessura não superior a 150m, visualizam-se arenitos bastante porosos e 

facilmente desagregáveis), e Aluviões Atuais do período Quaternário Holoceno. 

	

4.5.6 	Geomorfologia 

Apresenta predominância dos modelados de topos tabulares e colinosos, 

como também modelados de acumulação nas margens ribeirinhas. 

Japorã encontra-se na Região dos Planaltos Arenítico-Basáltícos Interiores, 

com uma Unidade Geomorfológica, Divisores das Sub-Bacias Meridionais. 

	

4.5.7 	Principais Rios 

Rio Iguatemi - Afluente pela margem direita do rio Paraná; sua nascente se 

localiza no município de Aral Moreira; limite entre os municípios de Tacuru e Japorã, 

Japorã e Iguatemi, Eldorado e Japorã. Bacia do rio Paraná. 

	

4.5.8 	Plano Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul 

O município de Japorã - Figura 8 - está inserido 100% na Bacia do Paraná, 

UPG - Unidade de Planejamento e Gerenciamento Iguatemi. 
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Figura 8 - Hidrografia do município 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos 

4.6 EDUCAÇÃO 

Para uma população total de 7.731 habitantes, apenas 4.503 pessoas (58%) 

com 10 anos ou mais são alfabetizadas, segundo resultados preliminares do Censo 

Demográfico de 2010. 

As causas dessa discrepância aparecem nas Tabelas 4, 5 e 6 a seguir que 

demonstram a concentração da oferta da educação na área urbana onde reside 

apenas 35% da população do município. Não existe oferta de ensino médio para a 

área rural onde residem 6.331 habitantes, o que corresponde a 82% do total do 

município. 

Em Japorã também não existe ensino superior, e quem deseja fazer 

faculdade tem que deslocar para outro município ou mesmo para outro estado 

(Paraná). 



Tabela 4 - Escolas -2010 

  

36 

    

Dependência 
Administrativa 

Número de Escolas 

4 

Salas de Aula  

Existentes Utilizadas 

Total Urbana Rural 
1 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

Total 5 4 1 45 36 9 56 36 20 

Federal 

Estadual 1 1 1 11 11 11 11 

Municipal 4 3 34 25 9 45 25 20 

Particular 
*Computadas as salas de aula existentes, adaptadas, cedidas e alugadas 
Fonte. SEMAC Informações Sócio Econômicas dos Municípios 

Tabela 5 - Matrícula Inicial por Zona e dependência Administrativa - 2010 

Dependência 
Administrativa 

Educação Infantil Ensino Fundamental Ensino Médio 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

Total 261 201 60 1997 1202 795 245 245 

Federal 

Estadual 414 414 245 245 

Municipal 261 201 60 1583 788 795 

Particular 
Fonte: SEMAC - Informações Sócio Econômicas dos Municípios 

Tabela 6 - Professores por Zona e Dependência Administrativa - 2010 

Dependência 
Administrativa 

Educação Infantil Ensino Fundamental Ensino Médio 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

Total 13 10 3 90 55 35 17 17 

Federal 

Estadual 19 19 17 17 

Municipal 13 10 3 71 36 25 

Particular 
Fonte: SEMAC - Informações Sócio Econômicas dos Municípios 



Centro de Saúde: 3 Clínica Especializ. O Consultório Isolado O Hospital Geral/Dia- Isolado 

Posto de Saúde: O Unid Diag e Terap. O Unid Vigil em saúde. O Número de Leitos, O 
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4.7 SAÚDE 

A precariedade da saúde pública no município fica evidente na oferta de 

estabelecimentos de saúde Tabela 7 e nos resultados dos coeficientes de 

mortalidade, Tabela 8. 

Tabela 7 - Estabelecimentos de Saúde - julho 2011 

Fonte: SEMAC - Informações Sócio Econômicas dos Municípios 

Tabela 8 - Coeficiente de Mortalidade - 2005/2009 

Especificação 2005 2006 2007 2008* 2009* 

Mortalidade Geral 11,18 8,58 7,58 7,1 6,84 

Mortalidade Infantil 80,36 43,48 73,89 42,65 54,73 

Mortalidade Neonatal 26,79 14,49 24,63 18,96 34,83 

Fonte: SEMAC - Informações Sócio Econômicas dos Municípios 
*Dados  preliminares 

4.8 DESENVOLVIMENTO SOCIAL - IRS 

Uma das formas de monitorar o desenvolvimento social é com a utilização de 

indicadores e neste contexto o IRS-MS consolida-se como uma ferramenta a ser 

utilizada por instituições públicas e privadas com a finalidade de detectar a evolução 

nas condições sociais e econômicas dos Municípios do Estado, com base em dados 

atualizados em intervalos de dois anos. 

O Quadro 1 apresenta o IRS de Japorã. 

O IRS MS usa as mesmas dimensões do Índice de Desenvolvimento Humano 

- IDH, que são Riqueza, Longevidade e Escolaridade, porém, enquanto o IDH utiliza 

variáveis disponibilizadas de 10 em 10 anos (censitárias), o IRS-MS utiliza variáveis 

mensuráveis em menor periodicidade. 
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Quadro 1 - Ind ice de Responsabihciade Social de Japorã 
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Japorã classificou-
se em 2003 e em 
2005 rio Grupo 5, 

que agrega os 
Mtiii iCipios com 

baixa riqueza, baixa 
longevidade e baixa 

escolaridade 

Riqueza 

Japarã ocupou as seguintes 
posições rio rar?kuig de riqueza: 

2005 - 77" 
2007 —'54" 
Comportamento das van.iveis que 
cot'np&err 	esta 	dimensão, 
observado entre 2G05 e 2007: 
• o consumo anual de 

energia elétrica par ligação 
residencial variou de 1,18 MWh 
para .7 
• o consumo arivaj de 

energia eletnca por ligação no 
comercio e rural diminuiu de 
0,5SMWh para 1,44 MWh: 
• o rendimento médio do 

empreç4'o 'ormai e do setor público 
aumentou, passando de R$ 541,70 
para FS 1.022.45, 
• o valor adicionado fiscal 

per capita diminuiu de R$ 3.8115,74 
para RS 1.456,44. 
Embora tenha somado alguns 
pontos nesse escore, o Indicador 
agregado 	do 	Município 
permaneceu bem abaixo da media 
estadual. Entretanto sua p.osiçàc 
relativa no conjunto dos Municípios 
nesta dimensão avançou algumas 
posições.  

Japorã ocupou as seguintes 
p'osO&ee 	riu 	rarikog 	de 
longevidade 
2005-78" 
2007-78" 
Comporlarrento das anàvcs que 
compõem, 	esta 	dimensão. 
observado ente 2005 e 2007: 
• a taxa de mortalidade 

infantil por mil nascidos vivos) 
caiu de 80,35 para 73.88: 
• a taxa de mortalidade 

perinatal (por mil nascidos vivosi 
diminuiu de 43,48 para 33,82'; 
• a taxa de mortalidade das 

pessoas de 15 a 38 anos ipor mil 
habitantes:' diminuiu de 7.05 para 
4,43; 

• a taxa de mortalidade das 
pessoas com 50 aros e mais (por 
mil habitanrest diminuiu de 40,80 
para 25.32. 
Japorã aumentou seu escore de 
longevidade no período, mas 
permaneceu muito abaixo do nivel 
médio estadual. Com  esse 
desempenho manteve sua 
colocação nesse rankirtg 

Dados cc 2007 rreirr'nares  

Japorà ocupou as seguintes 
posições no rankig de 
escolaridade 
2005 —78" 
2007 —78" 
Comportamento das variáveis que 
com, põem 	esta 	dimensão. 
observado entre 2005 e 2007: 

• a distorção idade-série de 
1" à 4" série variou de 38,1 para 
38,2; 
• a distorção dade-séne de 

5" 4. 8" série diminuiu de 51.3 para 
54.8; 
• a taxa de matrículas rio 

ensino médio entre jovens de ló a 
17 anos aumentou de 31.'3 para 
31.48; 
• a taxa de matriculas ria 

pré-escola entre crianças de 4 a 6 
anos aumentou de 18.35 para 
35,58. 
O indicador agregado de 
escolaridade 	no 	Município 
aumentou entre 2003 e 2005. 
Entretanto, perdeu vários pontos 
em 2007, permanecendo muito 
abaixo da média estadual e em 
último lugar nesse ranking. 

ntese 

O M.riioipio teve seus indicadores aregadcs de riqueza e de 
longevidade crescentes crr opos.iço à queda no de escolaridade. Em 
termos de dimensões sociais, os níveis de longevidade e escolaridade 
ficaram abaixo da média do Estado. 

Fonte: SEMAC - IRS 2009 
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4.9 O MUNICIPIO E OS OBJETIVOS DO MILÉNIO - 0DM 

Os 0DM são metas pactuadas pelo Brasil e por outros 190 países membros 

das Nações Unidas para melhorar indicadores sociais, ambientais e econômicos, 

com oito objetivos definidos para serem alcançados até 2015. 

• Objetivo 1 - Acabar com a fome e a miséria 

• Objetivo 2 - Educação de qualidade para todos 

• Objetivo 3 - Igualdade entre os sexos e valorização da mulher 

• Objetivo 4 - Reduzir a mortalidade infantil 

• Objetivo 5 - Melhorar a saúde das gestantes 

• Objetivo 6 - Combater a AIOS, a malária e outras doenças 

• Objetivo 7 - Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente 

• Objetivo 8 - Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento 

5 ASPECTOS ECONÔMICOS 

5.1 PRODUTO INTERNO BRUTO MUNICIPAL 

A preço de mercado em valores correntes 

Japorã tem sua economia ligada especialmente à pecuária, e a relação anual 

do PIB reflete esta dependência ao assinalar quedas nos anos de 2004 e 2005 em 

função da presença da febre aftosa na região naquela época, Nos últimos anos o 

PIB vem crescendo, conforme mostra a Tabela 9 Figuras 9 e 10. 

Tabela 9 - 
capita 

Relação Anual do Produto Interno Bruto - PIB e Produto Interno Bruto per 

Ano PIB PIB per capita 
1999 9.521.732 2.034 

2000 12.554.012 2.010 

2001 15.723.629 2.447 

2002 17.996.752 2.724 

2003 24.558.974 3.617 

2004 29.507.834 4.232 
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Ano PIB PIB per capita 

2004 23.977.820 3.350 

2006 26.257.709 3.577 

2007 31.656.206 4.300 

2008 35.514.797 4.668 

2009 39.353.123 5.077 
Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - SEMAC 
MS 
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Figura 9 - Crescimento do Produto Interno Bruto PIB 

Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente. do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - SEMAC 
MS 

	

50.000.000 	 - 

PIB per capita 
40.000.000 

30.000.000 

	

20.000.000 	 

't 11 . .
1-1:171 o 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2004 2006 2007 2008 2009 

Figura 10 - Crescimento do PIB per capita 

Fonte. Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento. da Ciência e Tecnologia - SEMAC 
MS 

5.2 POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA 

A Tabela 10 mostra a posição de trabalho da população, separada por 

homens e mulheres, de acordo com o Censo de 2000. 

Tabela 10 - População com 10 anos ou mais, economicamente ativa e não ativas 

Economicamente Ativas 	 Não economicamente Ativas 

Homens 	Mulheres 	Total 	Homens 	Mulheres 	Total 

1.883 	 995 	 2.878 	425 	 1.028 	1.453 
Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - MS 
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5.3 AGROPECUÁRIA 

Na Tabela 11 estão indicados os rebanhos dos principais animais criados na 

região, com valores para os anos de 2005 a 2009. valendo ressaltar a queda do 

rebanho bovino em 2006 em razão dos abates sanitários necessários em função do 

surto de febre aftosa que assolou a região. 

Tabela 11 - Principais rebanhos criados na Região da Japorã 

Ano Bovinos Suínos Ovinos Equinos Aves 

2005 19.500 360 130 1.297 15.000 

2006 16.226 405 130 1.295 15.000 

2007 24.138 409 140 1.301 15.000 

2008 38.536 412 142 1.303 15.000 

2009 39.735 421 145 1.329 16.000 
Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - MS 

5.4 COMÉRCIO, SERVIÇO E INDÚSTRIA 

Os principais estabelecimentos industriais de Japorã são mostrados na 

Tabela 12 mostrando que ainda existe serraria, que já foi muito importante nos 

primórdios da ocupação da região. 

Tabela 12 - Principais estabelecimentos industriais de Japorã 

Atividades 	 2009 2010 

Produtos alimentícios - laticínio 
	

1 	2 

Produtos de madeira - serrarias com desdobramento 
	

1 	2 

Total 
	

3 	2 
Fonte Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento. da Ciência e Tecnologia - MS 

A Tabela 13 lista os principais estabelecimentos comerciais existentes em 

Japorã, que se concentram no varejo. 

Tabela 13- Número de estabelecimentos comerciais em Japorã, em 2010 

Ano 
	

Atacadista 	 Varejista 

2006 	 1 	 19 

2007 	 19 

2008 	 1 	 18 

2009 	 1 	 17 

2010 	 18 
Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - MS 



42 

5.5 SITUAÇÃO  ECONÔMICA FINANCEIRA DO MUNICÍPIO 

Neste tópico são apresentadas informações sobre as finanças do 

Município, como a arrecadação de ICMS, receitas próprias e do orçamento - Tabelas 

14, 15e 16e Figura 11. 

Tabela 14 - Arrecadação de ICMS, por atividade Econômica, em reais 

Ano Total Comércio Indústria Pecuária Agricultura Serviços 

2006 166.92461 99 700,26 50.945,63 16.278,72 

2007 213.675,73 100.403,02 75.259,00 30.874,61 

2008 231.007,96 137.407,32 88 434,91 5.165,73 

2009 232.647,12 141.881,94 69.453.55 20.621,88 689,75 

2010 398.457,05 126.398,95 247,68 55.575,29 215.634,59 600,54 

Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecno ogia - MS 
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Figura 11 - Arrecadação de ICMS por atividade econômica 

Fonte. Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - MS 

Tabela 15 - Receitas Próprias Municipais, em reais 

Receitas Total l.P.T.O I.T.B.I I.S.S. Taxas Receita da 
Contribuição 

Receita 
Patrimonial 

Receita 
da Divida 

Ativa 

Outras 
Receitas 

Correntes 

2006 296.591,96 4684.50 7456571 36332,86 2.721,00 37171,00 85662,51 7870,70 47583,68 

2007 357.510,08 6468,86 80429,14 29268.19 520288 55409,86 128 734.29 2,178,84 49,818,02 

2008 301.623,72 8.160,27 9.005.59 51,151,28 19,996,12 45.197,18 116.990,99 7.291.36 43.830,93 

2009 303807,91 11412.28 14050,18 64877.26 17758,01 111,411,00 17969,67 66329,51 

2010 306.950,15 21246.58 19.249.75 121814,19 14410,72 91.714,05 3493,29 	1 35.021.57 

Fonte: Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia - MS 

Tabela 16 - Orçamento Geral Consolidado 

2007 2008 2009 2010 2011 

11 000.000.00 13.500.000,00 16.500.000,00 13.854.000,00 17.000 000,00 

Fonte Prefeitura Municipal de Japorã 
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6 MEIO AMBIENTE 

6.1 PASSIVO AMBIENTAL 

Analisando a situação do Município, com dados levantados junto ao IBGE, 

pela Pesquisa de Informações Básicas Municipais - MUNIC, verificou-se que no ano 

de 2008 o assoreamento, com consequente redução de pescado foi o impacto 

ambiental mais sério ocorrido, tendo como causa principal os desmatamentos e as 

queimadas, elevando, por conseguinte, a degradação de algumas áreas legalmente 

protegidas e a poluição da água e do ar. 

Vale ressaltar que as ocorrências divulgadas pelo IBGE não dão conta do 

percentual e dimensão dos impactos. Esses dados são insuficientes para o 

monitoramento dos impactos ambientais ocorridos nos Municípios, pois não levam 

em consideração dados qualitativos, como desmatamentos autorizados e as 

condições ambientais dos Municípios pesquisados, porém essas variáveis servem 

para a construção de indicador e o monitoramento e avaliação do meio ambiente 

para o futuro. 

Para uma prefeitura enfrentar de forma adequada os problemas ambientais, é 

fundamental que possua algum tipo de estrutura ambiental, recursos e um fórum 

onde possam se reunir entidades do poder público e sociedade civil para tratar da 

política ambiental do Município. Japorã possui Conselho Municipal de Meio 

Ambiente, criado no ano de 2004. O Conselho é paritário. 

7 OCUPAÇÃO URBANA 

7.1 ESTRUTURA URBANA 

Japorã tem uma população de 7.642 habitantes (IBGE/2010) constituída por 

19,62% urbana e 80,38% rural, predominando no meio rural os agricultores 

familiares, sendo 526 famílias assentadas pela reforma agrária, em quatro 

assentamentos, Savana, Indianópolis, Princesa do Sul, e Jacob Franciosi (estes dois 

originalmente formavam o assentamento Tagros), 1.268 famílias indígenas, na 

Aldeia Porto Lindo e acampamento lvy Katu, além de aproximadamente 196 famílias 

de agricultores familiares tradicionais. 

Trata-se de um município com boa estrutura na área urbanizada mas com 

enormes fragilidades estruturais na área rural, renda per capta mensal de R$ 88,74 e 
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10H de 0,636 (IBGE. 2000), o menor ao Estado. A alta vulnerabilidade e riscos 

sociais é demonstrada pelo fato de que mais de 40% da população vive abaixo da 

linha da pobreza, e depende de programas e ações sociais do Governo Federal e da 

Prefeitura Municipal. 

7.2 EQUIPAMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 

Existem em funcionamento dois telecentros sendo um na sede do município e 

o outro no distrito de Jacarei, existem também clube de mães nessas localidades. 

Na área rural foi instalado um telecentro na Aldeia Porto Lindo, porém até esta data 

(outJ2012) ainda não estava ativado por conta da falta da conexão com a Internet. 

Também foram instaladas recentemente, uma usina de leite no Projeto de 

Assentamento Indianópolis e a casa do mel no Projeto de Assentamento Savana, 

ambas com previsão de ativação para 2013. 

7.3 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 

7.3.1 	Energia Elétrica 

A Tabela 17 fornece os dados da rede elétrica de Japorã. 

Tabela 17 - Rede de energia urbana em Japorã 

Fonte. Secretaria de Estado de Meio-Ambiente, do Planejamento. da Ciência e Tecnologia - MS 

Tipo Consumidores Consumo (Mwh) 

Residencial 536 665 
Industrial 5 23 
Comercial 43 157 
Rural 942 1.539 
Poder Público 52 501 
Iluminação Pública 3 312 

Serviço Público 2 32 

Total 1.583 3.229 
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7.3.2 	Transporte e Mobilidade Urbana 

Japorã não conta com transporte público na sede do município, mas tem 

transporte público rodoviário entre a sede municipal e seus núcleos rurais, bem 

como transporte público rodoviário intermunicipal. 

	

7.3.3 	Habitação 

A Tabela 18 apresenta informações sobre as características urbanísticas do 

Município segundo o Censo de 2010. 

Tabela 18 - Informações sobre características urbanísticas de Japorã 

Características urbanísticas dos domicílios urbanos 

Com rede de distribuição de água 429 

Com rede de iluminação pública 429 

Com pavimentação 429 

Com calçada 46 

Sem calçada 383 
Com meio-fio 301 
Sem meio-fio 128 
Com bueiro 30 
Sem bueiro 369 
Com arborização 424 

Sem arborização 5 
Sem esgoto a céu aberto 429 

Sem lixo acumulado na rua 429 
Fonte' IBGE Censo 2010 

A Tabela 19 indica os endereços existentes em Japorã. 

Tabela 19 - Endereços 

Endereços existentes 

Total de endereços 2.470 

Total de endereços urbanos 614 

Total de endereços rurais 1.856 

Total de domicílios 2.260 

Total de estabelecimentos 651 

Estabelecimentos agropecuários 472 

Estabelecimentos de ensino 9 

Estabelecimentos de saúde 10 

Estabelecimento com outras finalidades 160 

Edificações em construção 37 

Fonte IBGE -Censo 2010 
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8 PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL 

Em Japorã se têm dois grandes grupos populacionais, sendo a maioria 

formada por elementos típicos do povo brasileiro, mas bem ligados á cultura 

pecuária do Estado de Mato Grosso do Sul, e o outro grupo formado por indígenas. 

É de se ressaltar que boa parte da população de Japorã vive em terras onde 

foi implantada a reforma agrária. As propriedades são de 10 hectares, onde são 

potencialmente econômicas as lides lavoureiras, mas como já foi dito, a cultura do 

povo é ligada à pecuária, e em razão disto as grandes festas da região não 

indígena, são realizadas em eventos patrocinados por Clubes de Laço. 

9 GESTÃO MUNICIPAL 

9.1 INDICE FIRJAN DE GESTÃO FISCAL 

Para contribuir com uma gestão pública eficiente e democrática, o Sistema 

FIRJAN - Federação das Indústrias do estado do Rio de Janeiro desenvolveu o 

Índice FIRJAN de Gestão Fiscal (IFGF). Uma ferramenta que tem como objetivo 

estimular a cultura da responsabilidade administrativa, por meio de indicadores que 

possibilitem o aperfeiçoamento das decisões quanto à alocação dos recursos 

públicos, bem como maior controle social da gestão fiscal dos municípios. 

Composto por cinco indicadores: Receita Própria, Pessoal, Investimentos, 

Liquidez e Custo da Dívida, o índice tem como base de dados as estatísticas oficiais 

disponibilizadas anualmente pela Secretaria do Tesouro Nacional, constituídas por 

informações orçamentárias e patrimoniais prestadas pelos próprios municípios. 

A leitura do IFGF é simples: a pontuação varia entre O e 1. Quanto mais 

próximo de um, melhor a gestão fiscal do município no ano em observação. 

• Conceito A (Gestão de Excelência): resultados superiores a 0,8 

pontos; 

• Conceito B (Boa Gestão): resultados compreendidos entre 0,6 e 0,8 

pontos; 

• Conceito C (Gestão em Dificuldade): resultados compreendidos entre 

0,4 e 0,6 pontos; 

• Conceito D (Gestão Crítica): resultados inferiores a 0,4 pontos. 
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Outra importante caracteristica é que o índice não se restringe a uma 

fotografia anual, podendo ser comparado ao longo dos anos, o que torna possível 

especificar, com precisão, se uma melhoria relativa de posição em um ranking se 

deve a fatores específicos de um determinado município ou à piora relativa dos 

demais. 

Nota-se com os dados da Tabela 20 que Japorã encontra-se em boa 

colocação quando se considera que o Brasil tem mais de 5.000 municípios e que o 

Estado de Mato Grosso do Sul possuí mais de 78 municípios, o que atesta que o 

município vem tendo uma boa administração. 

TABELA 20 - CLASSIFICAÇÃO NACIONAL E ESTADUAL DE JAPORÁ NO íNDICE F1RJAN 

Nacional 
	

Estadual 	 IFGF 	 UF 	Município 

7750 	 200 	 0.6935 	 MS 	Japorã 

Fonte: Federação das Indústrias do Rio de Janeiro 

9.2 CONSELHOS MUNICIPAIS 

O Quadro 2 mostra os Conselhos Municipais organizados em Japorã. 

Quadro 2 - Relação dos conselhos municipais organizados 

NOME LEI MUNICIPAL 

Conselho Municipal de Saúde N°005/1 993 com
-  alteração N'014/1993 

Dispõe Sobre a Política Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. N°027/1 994 

Conselho Municisal de Assistência Social N°044/1 996 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável N°056/1 997 
Conselho Municipal de Alimentação Escolar N° 099/2002 
Cria e Estabelece Normas de Funcionamento para o Conselho 
Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB em Japorã 

N° 183/2010 
Revogando 
Expressamente a Lei 
Estadual N°352/2007 

Fonte: Prefeitura Municipal de Japorã 
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9.3 INSTRUMENTOS DE INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO 

Não existe instrumento formal de incentivo ao desenvolvimento, porém 

quando necessário o Município edita lei especifica para o investimento a que está 

sendo proposto. 

9.4 INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

Com relação à inovação tecnológica e informatização da administração, o 

Município usa o sistema FIORILLI - de Gestão Municipal - que é locado. Não há um 

sistema completo integrado de gestão pública, mas a administração municipal faz 

uso frequente de comunicação via Internet. 

9.5 SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 

As principais entidades organizadas da sociedade civil são relacionadas no 

Erro! Fonte de referência não encontrada., dando uma boa visão da organização 

a área rural o que pode facilitar a articulação de ações, principalmente de fomento à 

produção, através de assistência técnica e financiamento por parte do poder público. 

Quadro 3 - Entidades Organizadas da Sociedade Civil 

NOME Lei Municipal 
Clube de Mães De Jacareí N° 011/1993 
Clube de Mães De Japorã N°145/2006 
Associação dos Pequenos Agricultores Familiares Unidos 
Pelo Progresso N° 155/2007 

Associação dos Pequenos Agricultores Rurais da Área da 
Indiana do P.A Savana N°154/2007 

Associação dos Apicultores de Japorã - Apis/Japorã N°187/2010 
Associação dos Agricultores Familiares do Assentamento 
Jacob Carlos Franciosi - Tagros/Japorã N°196/2012 

Associação dos Pequenos Produtores da Comunidade 
Auxiliadora. 

Não encontrada lei municipal,
mas em funcionamento desde 
2007 

Associação do Projeto de Assentamento Princesa do Sul N° 203/2012 

Associação dos Produtores do Travessão Morumbi 
Não encontrada lei municipal, 
mas em funcionamento desde 
2007 

Associação Beneficente da Aldeia Porto Lindo 
Não encontrada lei municipal, 
mas em funcionamento desde 
2007 

Associação das Agricultoras Familiares Iraci Rocha 
Franciosi - Asifran/Japorã 

N° 197/2012 

Fonte: Prefeitura Municipal de Japorã. 



49 

10 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E URBANISTICA 

Japorã ainda não possui legislação ambiental e urbanística própria, estando 

em vigor a legislação herdada do município de Mundo Novo, do qual Japorã foi 

desmembrado. 

A legislação federal foi retirada da publicação catalogada conforme 

informações a seguir 

• Ministério do Meio Ambiente 

• ICLEI - Brasil 

• Planos de gestão de resíduos sólidos: manual de orientação 

• Brasília, 2012 

• Bibliografia 

• ISBN: 978-85-99093-21-4 

10.1 A Lei Federal de Saneamento Básico 

A Lei Federal de Saneamento Básico (Lei n° 11.445/2007) aborda o conjunto 

de serviços de abastecimento público de água potável; coleta, tratamento e 

disposição final adequada dos esgotos sanitários; drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas, além da limpeza urbana e o manejo dos resíduos sólidos. 

A Lei institui as diretrizes para a prestação dos serviços públicos de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos: 

• O planejamento, a regulação e fiscalização; 

• A prestação de serviços com regras; 

• A exigência de contratos precedidos de estudo de viabilidade técnica e 

financeira; 

• Definição de regulamento por lei, definição de entidade de regulação, e 

controle social assegurado. 

Inclui ainda como princípios a universalidade e integralidade na prestação dos 

serviços, além da interação com outras áreas como recursos hídricos, saúde, meio 

ambiente e desenvolvimento urbano. 
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11 INFRAESTRUTURA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

11.1 LEITURA TÉCNICA - INFORMAÇÕES GERAIS 

11.11 Sede do Município 

Mensalmente são produzidos 5.553 m3 de água, aduzidos para o centro de 

reservação de 250 m3  - Figura 12. As 556 ligações de água atendem 100% da 

região urbana, através de 14.118 m de rede de abastecimento - Figura 13, com um 

índice de perda equivalente a 14,42% (jun2012). 

Figura 12 - Centro de Reservação e Escritório da SANESUL 

Foto. Controle Consultoria 

Figura 13 - Rede de Abastecimento de Água 

Fonte: SANESUL 


